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Intervenção Arribiental'COM MF. .12020000413112' "1131071201215:36:0'1 CENTRO OPERACIONAL JAIB

',:;';2: IDÉtffII'lCAÇ:ÃÕ. tio 'REá!iONSA'JELI'ELA íNTiR:V:ÊNÇ:Â(? AMBiEl\lTÂf~,.:t
2.1 Nàme: 00094797,81 SAMUEL ANTONio ALVES DE SOUZA. 2.2 CPF/CNPJ: .086.854.521-04 .

j 2.3 Endereço: AVENIDA DEPUTADO ESTEVES RODRIGUES.326 2.4 Bairro: VllAJOÃO GORDO J

2.5 Município: MONTES CLAROS 2.6 UF: MG 2.7 CEPo 39.400-215

2:8 Telefone(s): 2.9 E-mai!: . _ '. . •

.~mf~~f:J~Z:';'.::jj:,,\-~i;,ii,r:',jJ;f!,!jf3711)EtiIÍF(éAÇ)\O'[)()1'~0P~íÊTÁRiO'DQ:!M6vÉL:i'..;;;0 .~..•~"': ; ":-~-;f:J"',_"':':''!.'Jr,l~:.~~~';
. 3.1 Nome: 00094"797-81 SAMUEL'ANTONIO ALVES DE SOUZA . ~ 3,2 CPFICNPJ: 086.854.521"04

3.3 En'dereço: AVENIDA DEPUTADO ESTEVES RODRIGUES, 326 t :3.4 Bairro: VILA ~OÃO GORD0 ... ,

3.5 Município: MONTES ClAROS 3.6 UF: MG 3.7 CEPo 39.400,215 ',_

.3.8 Telefone(s):. " . 3.9 E-maU' _ . . .

;_:~f;~~~~~ffk~~~::~~1~:~::"~~::~~;i~O;t~~-'\4~fDENTfF'rcj\QÃo-E~tó,ê~~'~ç~tj~"[)Ç(IMO~L:".';*~}~~~~'~_=,Xif,~"t<:''?":";Jt:~It_~~~~t~_~:.
~ " .' \ i ,.1 Denominação: Fazenda Santo Antonio 4.2 Area Total (ha): 484,8500 .

4.3 Municípiof[)istrito:SAOJOAO DA PQNTE 4AINCRA(CCIR):

4.5 Matricula no CartórioRegistrode Imóveis: . 1.848 Livro: 2-G Fol~a:2á4' tomârca: SAo JOAO DA PONTE'

,-
:4.6 éoord~~adá Plana (UTM) ..

X(6): 591.838 Datum: SAD-69 , ,

. Y(7): 8.244.599 Fuso:23L .
....i:~!CARÂ~TERiíAçÃÕyÀMBil~IÚ'At.~DÓjrJiÕVEL1;;:}"~"~,:i'i'~:." ,~'~~~~#!;~;

5 ..1 Bácia hidrográfica: rio São Francisco,. -

. 5.2'C~nf~nme o ZEE-MG, ~ imóvel está ( ) não está (X) inserido em área prioritaria para conservaç;k;. (éspecificado no "àmpo 11)'

.5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrênçia de espécies da fauna: raras ( ), endêmicas (x), ameaçadas
de.e.xtinção"( ); da fiora: raras'( ), endêmicas (X),'ameaçadas déextinção ( ) (especifrcado no campo 11).. •

5.40.imóVél se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade ele Conservação .
. .(especificado no campo 11). . . . .

5.5 Conforme, o-Mapeamento-e Inventário da Flora' Nativa do Estado, 50,81% 'd~'município.onde e"stá inserido o im~ve!
, apresenta--se reco"b~rt'?por vegetação'n~tiva. .. _ _ -
,5',6Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para óempreeridimerlto proposto? (especificado no campo 11)

""'",t~iqf:!iat:l:ran~Jç,~~entJ:~£tJt~~às-.911~e,:~s~,tV~~rjçr9~~_,itrIªrel"~~IAF~~'4~,'~~'~:~s~;).~rT-::fJ~F~~~',i~~~~~:~:.-.~t~~&i~,~1~'-4r~a_'{~}~;:~~-
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180,0000

Total, ,1,80,0000'

- .~.-. :;-,-. ~"jJ<:': ;',10.DO PRoouro OÜSUBPRODUTO FlORESTAUVEGET Al PAssíVEL DEAPROVAÇÃO', :~"_", .
10,1Prçduto/Sl.lbproduto ......•'" .• ~~__ EspecificaçãO, ~. " ~{9tde . ';"JAidade,

.CARVAOVEGÉTÁLNATIVO '. 2.425,74 . M3
10.2 Especiftcl.çÕés d.aCarvoaria; quando for o caso (dado$~tomeé:idQSpelo ",spõni;llíréí'pela interVl!rlÇão} . , " .,' . 'd
10.2.1Número de fomosda Carvoaria: 10 10.2.2Diâmetro(!l1~ .10.2.3Alturll(fil}:
10.2.4Ciclo de produçãodo fomo (tempo gasto para encher+ carbónizar+ esfriar + .esvaziar}: 6 (dias)

10.2.5,Capacidadede produçãopor fomo no ciclo de produção(mde}: 3,5

10.2,6Capacida,dede produçãomensal da Carvoaria(mdc): 1050

~!1.R~gul~rizâç~o'd.aR:seiva Leg~_--Rl.' •• ..
'5: 10Area fie Pr,e$ervaçaoPermanente (APP)

5.10.1APP com coberturavegetalnativa

\ Ai\- :rlJf'!JY
;~'''.1

Área(ha) ,',;

00000
• Agrosilvipastoril ' '- , 0,0000

5.10.3Tipode uso antrópico consolidado Outro:' 0,0000

. . .'" ."~ ' 6.INTERVENÇÃOÃMBIENTALREQUERIPAE PAssíVEL DEÃi>ROVAÇÃO, ,~_' ...•
,Tipo de lnteven'ção REQiiÉRIDA ".' ; " '. "i .. ,:'~ Quantidade ."'Unidade. ,

Supressãoda coberturavegetalnativa COMdestaca' 180,OMO ha,
Tipo délntevenÇãô'PASsíVEL DE APROVAçÃO ;.~, '. "';Quantidade '. Unidade' ..

I Supressão da c?bertura vegetal nativa COM des;~ca. .. ' . '. . '. .180,0000. . ha
I . ':"',," '7. COBERTURA'VEGETALNATIVÀDA-ÁREA PAssíVEL DEAPROVAÇÃO '.'" '''. v'
;7.1 Bioma/jrans.ição entre biomas . " ' . ~>, _" .. "ColA. _ Área.(ha} ..

Cerrado . 180,0000
7.2 Fision'ómiaIT-ransiçãoenl!e..fisionomias-.. . .:4.' . . 'c fi", .. .,' Âtea (ha}.

Cerrado .. 189,0000
I .,';.,.",; :' 8. COORDENADAPLANA DA ARÉA.PAssíVEL DE,APROVAÇÃO, ;;p:. ...

;".r-,i~" :.•...,+,.c••.... I" . ,:g" Coordenada Plana(t!TMk:-8.1.Típo'd,dnte.TV,mção •. I' Datum: >. F.uso . " • . ...• ":'fi,. ..'p, ' ,," X(6} .. ;V(7}'
Supressãoda coberturavegetalnativa COMdestoc.1 SAD.69 23L 590.013 8.243.406
.." ,#;. "':":9, .PLANO DE UTIliZAÇÃO PRETENDIDA. '.

9:1:Usopr.oP2~t4 ;/;".. ._. __. . =~!'Especifi,cação ..•••...~..'
Pecuária
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\\i;~1't':'~f''11:ESPEÇri=ICAçÕÉS'eANÁÜSEÕÓS PlÂNOSfESTl.JDOS EJNv!#ii"l';.RIOI'LORESTiuFAPRESENTAPÓS.... ~il'i
5.. 3 E~pecificação de ocortê[lcia de espécies da fauna e/oU flora: pequi, jacaranda, pà,u, terra, cotia, tatu, pequenos .~\; . "
roedores... ' . " .

- , -. .' . \
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:complemenlar... . .

U~;J':;tl':';c1';,;,;,12. PAI'tECEkTÉCNICO;MEDIDAS, MlTIGADORASE Ç()MPENSAT9~IASFLORESTAIS'",/:. ; ;'e',;Vl!';,j
PareCer técnico '

Após análise do processo 12.02.0000.413/12, foi efetuada a vistoria na Fazenda~SÃO SANTO ANTONIO, de propriedade do
SAMUEl: ANTONIO ALVES DE SOUZA, para proceder à avaliação para possível autorização da atividade de exploração fiorestal.
A atividade de exploração florestal será executada, se aprovada pela COPA, pelo proprietário para fins de explOéação de carvão
vegetal nativo e posterior uso alternativo para a pecuária. / .

"Vistoria realizada no dia 05 de JULHO de 2012. •
. A propriêdade não está inserida dentro da área de aplicação da Lei 11.428/2006 ..• ' ,

A propriedade possui reserva legal com averbação lavrada no MÊS de JUNHO de 1994 no Cartório de Regislro de Imóveis de
SÃO JOAO OA PONTE. Nesta averbação constam como área preservada.105 heclares correspondentes a .20,0 % da área da
propriedade. . .
A tipolôgia florestal da propriedade é Cerrado Sensu Slricto. . ' I.,
O explorador .requereu uma área de 180 hectares que confere com mapa ápresentado no ato da formalização do requerimento. '
A- área objeto po plano de utilização pretendida é caracterizada pala presença de vegetação caracterizada como Cerrado Sensu .
Slriclo, que de acordo com o inventário florestal apresentado, deverá ter um rendimento lenhoso, com destoca:
- no extrato 01 :"com 180 ha x 26,95 m3 de lenhalha nativa ou.4.851 ,48 m3de lenha tolal = 2.425,74 MDC
- JÁ ESTA ACRESCIDOS OS 20% DE TOCOS E RAIZES NO VOLUME TOTAL A SER LIBERADO CASO APROVAÇÃO DA
COPA.

j - Espécies (munes de corte, de corte restrito,.medicinais, frutíferas e de uso nobre não poderão ser exploradas, este por sua vez
deixa'ra 100 arvores por hectare entre essas espécies, VALE RESSALTAR QUE ESTAS ARVORES DEVEM SER . , .

~EOREFERENCIADAS E PLAQUETEADAS. , . "
! ' . '.A área requeridaparasupressao da vegetação representa remanescente de cerrado Sensú Striclo dentro da propriedade, com

rendimento lenhoso. superior ao das áreas subutilizadas supracitadas. '
Lembrado que após conferência em campo do inventário florestal ,apresentado e mensuraçao das parcelas 8; 17 e 22,
observou-se uma discrepãncia de 8,59%. Margem esta dentro do limite d!, 10,00 % aceito pelo IEF.
As açõE?s ou omissões contrárias às dispbsições legais vigentes sujeitam o infrator às penalidades constantes- ao anexo do artigo
54 da Lei 14.309/02. " ' ,

,

11;: PÁRECEIÜURíOICO:MEJ)IDAS MITIGAOORASE .COMPENSATÓ"llAs~ '~'";,,, ...>.
quinta-feira, 5 de julho de 20.12

- Fazer a con'serv.açãodos aceiros e de estradas de acesso à área, de manei"raa evitar propágação de incêndios, qúe gerafmente
são muito mais prejudiciais que' a ,exploração florestal; '. . .
'- Preparar sempre o solo em nível, visando reduzir escorrimento superfi'cial e aumentar a infiltração'de água no solo;
- Fazer uso de fogo somente com autorização do IEF; ..
, Implantar a pastagem, se o processo for deferido, tão logo ascondiçães climáticas forem favoráveis;
- Realizar fertilizações, correção de solo e aplicação de defensivos agrícolas somente com.orientação técnica;.

, J Deixar individuos. arbóreos para nidificação e reprodução da fauna presente; , . ,
: Iniciai a atividade de exploração em direção oposta á reservá legal; .' ,
-,Preserv"ar exemp"lares da flora loc~1para servirem de porta sementes e assim garanttr sobrevivêndà da fiora;
.- E demi3is.m_edi'das proposta no Pláno de Utilização' Pretendida deste processo. '

ci3.RESPONSÁVà.llS)PELO,PARECER'TEC!"ICO (!'IO~!,; ~ATRíC!.lLA.ASSINATU~ E'CARlfVfBOJ?~'::'7",'i';;~.,.

;'.SIDNEY MARTINSFILHO- MASP:<t?50#f 7;
i, 1A,DATA' , VISTORIA.
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